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Salmos 21

Editorial
Registro da Semana

Frase

O rei se alegra em tua força, Senhor; e na tua salvação grandemente se regozija.
Cumpriste-lhe o desejo do seu coração, e não negaste as súplicas dos seus lábios. (Selá.)
Pois vais ao seu encontro com as bênçãos de bondade; pões na sua cabeça uma coroa de ouro

fino. Vida te pediu, e lha deste, mesmo longura de dias para sempre e eternamente. Grande é a sua
glória pela tua salvação; glória e majestade puseste sobre ele. Pois o abençoaste para sempre; tu o
enches de gozo com a tua face. Porque o rei confia no Senhor, e pela misericórdia do Altíssimo
nunca vacilará. A tua mão alcançará todos os teus inimigos, a tua mão direita alcançará aqueles que
te odeiam. Tu os farás como um forno de fogo no tempo da tua ira; o Senhor os devorará na sua
indignação, e o fogo os consumirá.  Seu fruto destruirás da terra, e a sua semente dentre os filhos dos
homens. Porque intentaram o mal contra ti; maquinaram um ardil, mas não prevalecerão.  Assim
que tu lhes farás voltar as costas; e com tuas flechas postas nas cordas lhes apontarás ao rosto.
Exalta-te, Senhor, na tua força; então cantaremos e louvaremos o teu poder.

CPGRS: Trabalho Coletivo,
Companheirismo e um

Alto Nível de Segurança

JOÃO MONLEVADE - Os profissionais que atuam no Consórcio Público de
Gestão de Resíduos Sólidos (CPGRS), responsável pelo Aterro seguro Sanitário
de João Monlevade, estão de parabéns pela segurança no trabalho.

Durante uma visita ao departamento de gestão de resíduos sólidos, na sexta-feira
(14), às 10h30, uma placa centralizada na entrada do estabelecimento destacava, em
letras e números grandes, a satisfação de completar 4.372 dias sem acidentes.

Esse marco evidencia o comprometimento de cada colaborador no exercício
de suas funções, seguindo rigorosamente as normas de segurança e contribuin-
do para a excelência da instituição. Até o fechamento desta edição, o número
seguia em crescimento, refletindo um preparo exemplar e um ambiente de tra-
balho cada vez mais seguro. Nota 10!

Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE
- A segurança no trabal-
ho com eletricidade é
essencial para prevenir
acidentes graves, como
choques elétricos e
curto-circuitos. No en-
tanto, ainda são fre-
quentes situações em
que trabalhadores atu-
am em redes elétricas
sem o uso adequado de
Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs).

Conforme registrado
pela reportagem na Rua
Pio XI, um funcionário
de uma empresa tercei-
rizada foi flagrado ma-
nipulando fios sem luvas,
capacete ou óculos de
proteção, utilizando apenas
um boné. A ausência dess-
es equipamentos represen-
ta um risco significativo,
aumentando a probabil-
idade de acidentes.

As Normas Regu-
lamentadoras (NRs) es-
tabelecem requisitos e
condições mínimas para
garantir a segurança em
instalações e serviços
com eletricidade, inclu-

Riscos na Segurança do
Trabalho com Eletricidade

Gilson Elói

indo a obrigatoriedade do
uso de EPIs adequados.
O não cumprimento des-
sas diretrizes pode re-
sultar em lesões graves
ou fatais.

Cabe às empresas
fornecer os equipamentos
de proteção necessários e
garantir que seus funci-
onários estejam devida-
mente treinados para uti-
lizá-los. Da mesma for-
ma, os trabalhadores têm

o direito e a responsabil-
idade de recusar ativ-
idades que não sigam os
protocolos de segurança
previstos na legislação.

Diante desse cenário,
reforça-se a importân-
cia de medidas preven-
tivas rigorosas para
preservar a integridade
física dos trabalhadores
e evitar acidentes que
possam ter consequên-
cias irreversíveis.
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 Contribuinte de impostos capina rua por descaso
de empresa responsável pela limpeza da cidade

JOÃO MONLEVADE - No início desse mês, O Celeste presen-
ciou uma senhora com uma enxada e luvas nas mãos, na Rua
Rodrigues Alvez, no bairro República, capinando os arredores do
canteiro central da Rua, em frente a sua residência. O trajeto uti-
lizado diariamente pela reportagem, constatou a senhora efetuan-
do a atividade que compete a empresa responsável pela limpeza
pública de João Monlevade. Como o local permanece meses sen-
do ignorados pela firma de limpeza pública a moradora decidiu
fazer os serviços, sendo ela, contribuinte de impostos e tendo por
direito a limpeza pública.

Fora o problema de limpeza, são os montes de matos, após a
capina, aguardando pelo recolhimento. Os serviços são voltados
mais para um centro da cidade, onde se presencia alguns poucos
funcionários.

Mesmo assim, foge de cuidados com várias partes sujas. Para
comprovar os fatos, basta uma visita pelos bairros mais distantes,
partes de Avenidas, Praças, Escadões etc.

Reclamações de assédio moral e perseguição
Os números de funcionários parecem não ser suficientes e com

isso reclamações por parte de uma maioria trabalhadores da em-
presa, pedindo para não serem identificados, alegam "se esforçar-
em ao máximo, debaixo de neblina e sol quente para dar conta das
atividades, alguns com cargas excessivas de trabalhos, fazendo

Gilson Elói

serviços que cabem, duas, três ou até mais pessoas realizar.
Entre eles há funcionários sofrendo perseguições por parte de encarregados com assédio moral

e pressão psicológica, no sentido: " ou faz, ou serão dispensados da empresa, caso não se cumpra
as metas no dia a dia", pontuaram uma maioria e prosseguiram, "os fatos só tem acontecido com
algumas pessoas, enquanto outros, faltam de serviços, saem mais cedo do trabalho e trabalham
menos que alguns", concluíram.  Em uma oportunidade, O Celeste chegou a conversar com o
proprietário da empresa, no encontro, disse "desconhecer o ato e que iria procurar ficar ciente e
tomaria providências. Ao que parece, nada foi feito e os problemas seguem.

Ônibus da empresa
A empresa prestadora de serviços já estaria com seu contrato encerrando, segundo O Ce-

leste. No entanto, devido ao processo licitatório, passou por algumas correções e sofreram
alterações. Nesse caso, o contrato da empresa foi prolongado e a cidade continua sofrendo com
má qualidade. Exemplo a senhora, uma moradora do bairro limpando a rua.

Fora todos ocorridos apresentados pelos denunciantes, O Celeste mais uma vez, retorna com as
condições precárias do ônibus da empresa que fazem o transporte de seus funcionários. O estado externo,
não apresenta bons cuidados e a descarga é de um sistema antigo e causador de muita poluição no ar.
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Ex-assessor da Câmara cai após
anos de polêmicas e irregularidades

Após anos de privilégios e polêmicas,
ex-assessor de Leles Pontes é exonerado

JOÃO MONLEVADE
- O ex-servidor Fabiano
Lobo Trindade ocupava
um cargo comissionado
na Câmara Municipal de
João Monlevade, onde
permaneceu por mais de
14 anos. Ele atuou como
assessor do presidente
da Câmara, inclusive du-
rante a gestão de Leles
Pontes, quando este as-
sumiu a presidência pela
primeira vez. Fabiano
chegou a exercer a
função de coordenador
de serviços gerais.

Em outubro de 2015,
entre os dias 16 e 22, o
jornal O Celeste publicou
uma matéria com cha-
mada de capa: "Servidor
Fabiano com mais pod-
er que os vereadores",
onde havia uma foto do
servidor. O objetivo da
publicação era alertar a
Mesa Diretora sobre ati-
tudes irregulares do fun-
cionário, que, por ser
remunerado com din-
heiro público, deveria
cumprir suas obrigações

corretamente.
Segundo apuração do

jornal, na nova função,
Fabiano Trindade dever-
ia cumprir uma jornada
de oito horas diárias na
Câmara, supervisionan-
do os serviços das zela-
doras, motoristas e
porteiros. No entanto,
conforme constatado
pelo diretor do veículo de
comunicação, ele era
frequentemente visto
fora do local de trabal-
ho. Além disso, relatos
de outros servidores in-
dicavam que ele não tin-
ha o hábito de registrar
o ponto e frequente-
mente chegava atrasado,
sem que nenhuma
providência fosse toma-
da pela Mesa Diretora.

O Celeste também fla-
grou Fabiano utilizando
um veículo oficial da
Câmara, com motorista
do Legislativo à sua dis-
posição, consumindo
combustível pago pela
população. Ele foi visto
repetidamente no Pron-

to Atendimento (PA),
onde o carro e o motor-
ista o aguardavam do
lado de fora. Ainda seg-
undo a reportagem, sua
função exigia permanên-
cia no Legislativo e não
envolvia a marcação de
consultas. Na época,
vereadores chegaram a
relatar  dif iculdades
para utilizar os veícu-
los da Casa devido à in-
disponibilidade.

Outro episódio
destacado pelo jornal foi
a presença constante de
Fabiano em solenidades
externas, como a entre-
ga do programa Minha
Casa, Minha Vida, no
bairro Planalto, aban-
donando suas funções
na Câmara. Na ocasião,
cada vereador contava
com apenas um assessor,
e Fabiano ocupava um
cargo responsável pelos
funcionários da limpeza,
serviços gerais e re-
posição de material do
Legislativo. Já a asses-
sora de Leles Pontes era

a servidora Sheila, o que
reforçava que ele estava
fora do setor de trabalho
sem justificativa.

Antes dessas denún-
cias, O Celeste já havia
registrado outras condu-
tas irregulares do servi-
dor fora da Câmara.

Durante a entrega
das casas, Fabiano, ao
lado do vereador Leles
Pontes, confrontou o
diretor do jornal de for-
ma debochada, afirman-
do que "90% do publi-
cado tem fundamento".
Em tom provocativo,
acrescentou que seu
salário era maior do que
os R$ 3.600,00 menci-
onados na reportagem
devido ao anuênio e con-
firmou que não registra-
va o ponto. Na época, o
jornal questionou a inér-
cia dos 11 vereadores
eleitos quanto à fiscal-
ização dessas práticas.
Nenhum parlamentar se
manifestou e, conforme
apuração do veículo, as
condutas irregulares
continuaram. O servidor
recebeu advertências,
mas não alterou seu
comportamento.

O próprio Ministério
Público enviou um co-
municado ao Legislativo
sobre suas atitudes, le-
vando à formação de uma
comissão de servidores
para apuração do caso.
No entanto, a comissão
arquivou a investigação
sem divulgar informações
sobre o processo.

Gilson Elói

Outro episódio
destacado pelo
jornal foi a
presença constante
de Fabiano em
solenidades
externas, como a
entrega do
programa Minha
Casa, Minha Vida,
no bairro Planalto
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Envolvimento em polêmicas fora do expediente
Mesmo fora do serviço, Fabiano continuou vinculando sua imagem ao Legislativo.

Em 2017, ele se en-
volveu em um episódio
no qual, supostamente
embriagado e sem
carteira de habilitação,
conduziu um veículo par-
ticular e o estacionou no
pátio da Polícia Militar. O
caso não teve desdobra-
mentos conhecidos.

Posteriormente, o as-
sessor foi acusado de
agressão e homofobia
contra um empresário.
No dia 18 de março
daquele ano, às 12h11,
Fabiano publicou três
fotos do empresário em
suas redes sociais, ale-
gando ter sido agredido
e afirmando que homo-
fobia era crime. De-
clarou ainda que aciona-
ria a Justiça. O em-
presário, por sua vez,
negou as acusações, afir-
mando que respeita a di-
versidade e que apenas
reagiu a um ato desre-

speitoso de Fabiano. O
desfecho do caso não foi
divulgado. Mais uma vez,
a Câmara Municipal op-
tou pelo silêncio, alegan-
do que os fatos ocor-
reram fora do expediente.

Em 2024, Fabiano se
envolveu em mais uma
polêmica, desta vez em
um bar da cidade, onde
teria desrespeitado servi-
dores públicos da Di-
visão de Posturas e da
Secretaria de Meio Am-
biente. Os agentes esta-
vam no local para medir
o volume do som e emitir
notificações devido a
denúncias de pertur-
bação da ordem. Entre os
fiscais, havia três servi-
doras e um servidor.

Na noite de 8 de abril
de 2022, por volta das
22h, dois fiscais da
prefeitura comparecer-
am ao estabelecimento
localizado no bairro San-

ta Bárbara. Fabiano, vi-
sivelmente embriagado,
passou a hostilizá-los,
proferindo insultos
como: "Vocês são fiscais
de merda", "Estão per-
seguindo o estabeleci-
mento", "Ganham mi-
charia para ficar per-
seguindo os outros" e
"Vou rasgar essa notifi-
cação". Além dos xinga-
mentos, dando soco e
tapas na mesa, tentando
intimidá-los. Os fiscais
deixaram o local após reg-
istrarem a notificação.
Posteriormente, relataram
que não se sentiam seg-
uros para realizar novas
fiscalizações à noite devi-
do à hostilidade enfrenta-
da. Fabiano teria incitado
frequentadores do bar a
também hostilizarem os
agentes públicos.

A situação se agravou
a ponto de O Celeste ser
procurado pela ex-radi-

alista Mariléia, que cuida
de dois idosos doentes e
relatou sofrimento
contínuo com o barulho
excessivo do estabeleci-
mento. Além dos idosos,
uma criança autista e
seus pais também eram
afetados. A filha do dire-
tor do jornal, Gilson Elói,
estava entre os fiscais
agredidos verbalmente
naquela noite.

A reportagem procu-
rou a Mesa Diretora para
questionar possíveis me-
didas disciplinares da
Câmara, dado o risco de
a situação ter consequên-
cias ainda mais graves.
No entanto, até aquele
momento, nenhuma
providência formal havia
sido tomada contra o
servidor. O caso foi
parar na Justiça, onde

Recentemente, O Ce-
leste tomou conheci-
mento de mais um episó-
dio de indisciplina envol-
vendo Fabiano. Segundo
relatos de fontes que
pediram anonimato, ele
teria agido com extrema
falta de respeito com
servidores do setor de
agendamento de veículos
para os parlamentares.
Testemunhas relataram
que ele gritou pelos
corredores, indignado
por não conseguir um
carro imediatamente para
ele e seu vereador. Em
tom alterado, reclamou
do tempo de serviço na
Casa e declarou que "não
era otário". O vereador
Leles Pontes teria dito

Demissão do servidor
que apresentaria um ofí-
cio para alterar o proced-
imento.

Após esse episódio,
um relatório foi elabora-
do e enviado ao presi-
dente da Câmara,
Fernando Linhares.
Diferentemente das
gestões anteriores, a at-
ual Mesa Diretora - com-
posta pelo presidente
Fernando Linhares, o
vice-presidente Sassa
Misericórdia, o primeiro
secretário Revetrie Teix-
eira e o segundo
secretário Alisson do
Hospital - decidiu, em
comum acordo, demitir
o servidor Fabiano Lobo
Trindade da Câmara
Municipal.

Fabiano foi punido e
obrigado a se retratar
após uma reunião com o
diretor da Câmara e to-
dos os membros da
Casa, assumindo a re-
sponsabilidade pelos atos
cometidos. Dias depois,
o bar foi fechado. Além
disso, o servidor acres-
centa duas advertências
formais (verbal), entre
os anos de 2015 e 2017.

É evidente que a cidade enfrenta desafios relacionados ao descarte
inadequado de móveis e entulhos em vias públicas. Sem uma fiscalização
mais eficaz, é improvável que a cidade se livre da presença de lixo e
objetos abandonados nas esquinas de avenidas e ruas. O Código de Pos-
turas foi recentemente alterado, conferindo aos agentes o poder de fiscal-
izar, agir e até multar cidadãos que praticam tais atos.

Nesta semana, na Rua Dr. Márcio Pessa, no bairro Santa Bárbara,
próximo à Avenida Getúlio Vargas, foram encontrados um colchão de
solteiro, um conjunto de sofás e um colchão de casal encostados em um
muro e deixados sobre a calçada destinada aos pedestres.

Vivemos em um ambiente monitorado por câmeras espalhadas por
diversas áreas. Será que os responsáveis por esses descartes irregulares
não foram registrados por algum dispositivo de vigilância? Essa é uma
questão que deve ser considerada pelos responsáveis pelo setor e pela
forma como estão conduzindo suas atividades.

Ao que parece, alguma forma de contenção para esses comportamen-
tos, que resultam em abusos frequentes por parte da população, necessita
ser revista, já que, apesar da existência de campanhas educativas e orien-
tações dos setores de comunicação dos poderes públicos, os abusos seg-
uem. Os descartes permanecem até meses sem serem retirados. A culpa,
claro, é de algum cidadão, que desconhece os riscos desses descartes,
que, ao longo dos dias, atraem doenças, como água parada, esconderijos
para insetos e até para usuários de drogas.

Colchões e sofás descartados
em calçadas: a necessidade

de fiscalização rigorosa
Gilson Elói

Divulgação
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 Belmar Diniz na Educação:
Nomeação Pode Enterrar Sua Carreira Política
"Belmar Diniz na Secretaria de Educação: Ex-candidatos derrotados podem faturar

cargos de quase R$ 14 mil - um petista e um comunista entre os beneficiados."
JOÃO MONLEVADE

- Há quatro anos, o vere-
ador Belmar Diniz (PT)
foi líder do prefeito na
Câmara Municipal de
João Monlevade. Como
figura de destaque no
Legislativo, defendia
ações do governo, mas,
quando necessário, tam-
bém apontava falhas em
alguns setores, destacan-
do problemas que exi-
giam a atenção da admin-
istração. Para muitos fil-
iados do partido, essa
postura foi interpretada
como traição ao gover-
no. No entanto, tratava-
se mais de um desejo de
contribuir do que de prej-
udicar. Ainda assim, sua
conduta gerou diversas
críticas, que acabaram
superando os reconhec-

Gilson Elói

imentos e elogios.
Com a chegada das

eleições, muitos mem-
bros do partido não apoi-
aram sua reeleição - e,
segundo apuração do
Celeste, alguns chegaram
a trabalhar ativamente

contra sua candidatura.
Paralelamente, o ex-
vereador e ex-prefeito
Gustavo Prandini, que já
havia rompido politica-
mente com o ex-prefeito
Carlos Moreira, deixou a
cidade, retornou e se

reaproximou de Moreira,
conseguindo se eleger
vereador. Posterior-
mente, desfiliou-se e in-
gressou no Partido Co-
munista do Brasil (PC-
doB), disputando as
eleições dentro da con-
federação partidária.

O que poucos esper-
avam era a vitória de Bel-
mar nas urnas. Com isso,
candidatos como Gentil
Bicalho e Contrapino,
entre outros, foram der-
rotados - assim como
Gustavo Prandini, que
não conseguiu se eleger
pelo PCdoB.

Agora, Belmar Diniz
se tornou o centro das
atenções, sendo con-
vidado a deixar sua ca-
deira no Legislativo para
assumir a Secretaria de

Educação - o que, seg-
undo especulações, ben-
eficiaria aliados políticos.
Caso aceite o cargo,
dois ex-candidatos derro-
tados poderão ser favore-
cidos com nomeações
estratégicas e salários
elevados.

Se Belmar deixar a
Câmara, seu suplente,
Gentil Bicalho, assumirá
a vaga de vereador. Já
Gustavo Prandini,
primeiro suplente do PC-
doB, poderá ser indicado
para comandar uma sec-
retaria, com salário inicial
de quase R$ 14 mil - val-
or que tende a aumentar
ao longo dos anos, con-
siderando reajustes e cor-
reções salariais.

Essa decisão pode
representar um risco

para a trajetória política
de Belmar Diniz. Caso
opte por aceitar a secre-
taria, ele poderá ser vis-
to como alguém que
desconsiderou seus ele-
itores e virou as costas
para aqueles que confi-
aram nele como repre-
sentante. Além disso, ao
abrir mão de sua vaga na
Câmara, permitiria que
Gentil Bicalho, derrota-
do nas urnas, assum-
isse um mandato no
Legislativo, ao mesmo
tempo em que conced-
eria, sem custo políti-
co, um cargo estratégi-
co e bem remunerado
a Gustavo Prandini.

Ao tomar essa de-
cisão, Belmar pode estar
colocando em xeque seu
futuro na vida pública.
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Duas perguntas com o presidente Fernando Linhares
JOÃO MONLE-

VADE - Nesta edição, O
Celeste traz uma in-
ovação: o espaço "Duas
Perguntas". A proposta
é realizar entrevistas
abordando diversos te-
mas, como política,
empreendedorismo e
cultura, entre outros.
Para inaugurar essa
seção, conversamos
com o presidente
Fernando Linhares, que
recebeu nossa reporta-
gem em seu gabinete na
terça-feira, 18 de fe-
vereiro. Leia a entrevista
na íntegra.

A disputa pela
reeleição à
presidência da

Câmara. Qual a
sensação após a

vitória?
Tivemos uma dispu-

ta extremamente acirra-
da pela presidência para
o mandato de 2025. A
Chapa 2 fortaleceu ain-
da mais a nossa con-
quista. Fizemos um tra-
balho pautado na co-
erência e na união, con-

quistando votos de vere-
adores da Chapa 1, o que
demonstrou nosso com-
promisso com um tra-
balho sério e responsáv-
el. Apresentamos pro-
postas inovadoras volta-
das tanto para a con-
tinuidade e valorização
das atividades legislati-
vas quanto para a mod-
ernização do Legislati-
vo, incluindo avanços
tecnológicos e a pro-
posta de uma reforma
administrativa.

A sensação é muito
positiva, e essa vitória
aumenta ainda mais
minha responsabilidade
à frente do Legislativo.
Nosso compromisso é
seguir  buscando
soluções para a cidade
e atendendo às deman-
das dos meus pares.

Em sua primeira
gestão, em 2024, você

surpreendeu a
população com uma
obra revolucionária
para o município e a
região: a Unidade de

Atendimento Integra-

do (UAI). O projeto
unificou diversos

serviços essenciais,
proporcionando mais
comodidade e acesso
à população. Como

você se sente diante
dessa conquista?
A implantação do Pos-

to UAI representou o
maior avanço da cidade
de João Monlevade nos
últimos 15 anos. Foi uma
iniciativa ousada e inova-
dora, que possibilitou re-
unir, em um único es-
paço, diversos serviços
públicos antes dispersos
pelo município. Esse
projeto trouxe grandes
benefícios para a popu-
lação, que agora pode
resolver praticamente
todas as suas demandas
em um único local mod-
erno, arejado, confortáv-
el e seguro.

Nosso objetivo é
aprimorar ainda mais
essa iniciativa, amplian-
do a gama de serviços
oferecidos na unidade
para melhor atender à
comunidade. Queremos
que a população se sin-

ta inserida no contexto
político e tenha acesso
a um serviço público de
qualidade para solucio-
nar suas necessidades
com eficiência.

O Posto UAI foi de-

senvolvido com dedi-
cação e com um
propósito totalmente
voltado ao bem-estar da
população. Atualmente,
estamos trazendo o IP-
SEMG e trabalhando

para a implantação do
NAF, um serviço direta-
mente ligado ao sistema
prisional, reafirmando
nosso compromisso
com a inovação e o de-
senvolvimento social.

Gilson Elói
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da Tamara Lage, sempre
com novidades em pos-
se diferentes para nossa
coluna. Tamara foi fo-
tografada no Studio da
Fotógrafa, Daisy Nunes.

Júlia Lima uma profissional
de reconhecimento

Nessa edição, a profissional Júlia Lima. Júlia é
formada em direito e atualmente ocupa dos cargos
de maior respeito da Instituição UAI de João Monle-
vade. Além de sua beleza, um gral de educação notável
e muita simpatia em lidar com as pessoas.

Larissa Júnia
da Assunção

atualmente
compõe o quadro
de funcionários da
Empresa- Confiare

soluções
empresárias.

Larissa vem se
destacando pelo
empenho e dedi-

cação as suas
funções no

Legislativo
Municipal de

João Monlevade,
garantindo a

segurança do local,
fiscalizando e
protegendo o
patrimônio.

No próximo dia
24 é o aniversário
da nossa querida
Sheila de Cássia
Pereira , que
trabalha no setor
apoio administrati-
vo da câmara
municipal de João
Monlevade . Sheila
desejo que a vida
lhe ofereça muitas
razões para sorrir e
que a cada mo-
mento seja vivido
com intensidade.
Feliz dia! Feliz
aniversário!

Com a mesma
simpatia de sempre,
educação e um bom

convívio entre as
pessoas, a vice-prefeita

Dorinha Machado e a
sua secretária Iara

Sâmea Ferreira, já estão
de portas abertas à

comunidade na Prefeitu-
ra.  A sala é provisória e
em breve um setor com
mais conforto e como-

didade será destinada
para que elas possam

recepcionar o público.
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Renove Seus Espaços, Renove
Sua Mente: Como o Design Pode

Facilitar a Mudança de Mentalidade
Em diversos momentos da vida, buscamos oportunidades para recomeçar

e transformar nossa rotina. Mas já pensou que seu
ambiente pode ser um dos primeiros aliados nessa
mudança? Como arquiteta especializada em psicoar-
quitetura, sei que os espaços onde vivemos têm o
poder de influenciar diretamente nossas emoções e
atitudes. Por isso, um design adequado pode ser
uma ferramenta poderosa para renovar a mente e
o espírito.

O Impacto do
Ambiente na Mente
O espaço onde estamos molda

nossos sentimentos e comporta-
mentos. Um ambiente desorga-
nizado pode gerar estresse, en-
quanto um bem projetado nos traz
calma e clareza. Quando bus-
camos uma nova fase em nossa
vida, que tal repensar seu espaço
para criar condições mais fa-
voráveis à renovação que você
deseja? Em vez de focar apenas em mudanças internas, comece pelo ambi-
ente ao seu redor.

Como o Design Pode Ajudar
a Mudar Sua Mentalidade

1. Organização é Sinônimo de Clareza: Um ambiente limpo e orga-
nizado ajuda a aliviar a mente. Se você deseja mais foco e tranquilidade,
reorganizar seus espaços é um ótimo ponto de partida.

2. Cores que Transformam: As cores têm o poder de afetar nosso humor.
Tons de azul e verde podem trazer serenidade, enquanto amarelos e laranjas são
energizantes, ideais para quem busca mais disposição e vitalidade.

3. Luz Natural e Conforto: A luz natural é uma grande aliada. Ela reg-
ula nosso ritmo e melhora o humor, por isso, sempre que possível, abra as
janelas e deixe a luz entrar. Luzes suaves e acolhedoras também ajudam a
criar um ambiente mais relaxante.

4. Conectando-se com a Natureza: As plantas são mais do que deco-
rativas - elas purificam o ar e reduzem o estresse. Um cantinho verde pode
ser um refúgio de paz e frescor no seu dia a dia.

Transformando Sua Vida Começando pelo Ambiente
Aproveite cada nova fase para dar novos significados aos espaços que

você frequenta. Mudar seu ambiente é um passo simples, mas eficaz, para
apoiar suas resoluções e promover um novo ciclo de bem-estar. Que seus
espaços se tornem aliados nessa transformação, ajudando a criar uma vida
mais leve, equilibrada e alinhada aos seus objetivos.

Este é o momento de renovar não apenas a mente, mas também o lugar
onde você vive. Afinal, nosso ambiente reflete quem somos e como nos
sentimos. Que essa seja a oportunidade de construir um espaço que, de
fato, inspire mudança e crescimento.

Bom dia, tudo bem? Me chamo Thayane. Faço parte da produtora itabi-
rana Festim. Nessa sexta-feira, vamos realizar um evento em João Monle-
vade com apoio da Casa de Cultura e Prefeitura de João Monlevade. O
evento se chama Conexão Urbana, que busca comemorar o Hip-hop. Para
melhor divulgação, a Casa de Cultura me enviou seu contato. Vocês con-
seguiriam fazer uma matéria no jornal divulgando o evento? A baixo, envio
o Release para matérias.

Por: Brenda Grealsi
A servidora Pública

Adriane Fuscaldi Caldeira,
servidora pública, trabalhou
por mais de 22 anos na
Prefeitura, sendo 19 anos
como Gerente da Policlíni-
ca, devido sua capacidade
veio a promoção pelo re-
conhecimento. Seu profis-
sionalismo lhe rendeu um
cargo de assessora par-
lamentar do ex-vereador
Toninho Eletricista, depois
com o Revetrie Teixeira por
quatro anos.

Seus trabalhos foram de
extrema competência nos
dois gabinetes, contribuindo
e muito no crescimento e
nas atuações dos parlamen-
tares, principalmente na área
da Saúde. Adriana, hoje, se
juntou ao grupo de Fernan-
do Linhares, e no dia 11 dois
de fevereiro de 2025,
começou um novo ano, che-
gando assessora do Presi-
dente da Câmara Municipal.

Adriane ex-assessora de Revetrie agora é
assessora do Presidente da Câmara Municipal

Divulgação
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Sassá Misericórdia e Paulinho Soares da Família Teixeira:
Parceria que Leva Água e Esperança à População

O Celeste acompanha a ação
No dia 18 de fevereiro, a equipe do jornal O

Celeste esteve no gabinete do vice-presidente da
Câmara, Sassá Misericórdia, que recebeu a re-
portagem com simpatia, acompanhado de seus
assessores Vinicius Botelho e Rosilene. Durante
a conversa, o vereador apresentou uma cópia do
documento oficializando a doação do terreno,
assinada por Paulinho Soares Teixeira, e ressal-
tou a importância da iniciativa para a comunidade.

O coordenador do DAE, José Afonso, também
conversou com Vinicius Botelho, que demonstrou
comprometimento em acompanhar as tratativas
junto à Secretaria responsável e à Autarquia. Seg-
undo Afonso, o terreno já está sendo preparado e,
se tudo ocorrer conforme o previsto, a obra de-
verá começar dentro de 60 dias, com conclusão
estimada entre seis e sete meses.

Registro do momento
Na foto: O vereador Sassá Misericórdia, o em-

presário Paulinho Soares Teixeira (centro), acom-
panhado do irmão Oséias Teixeira, que, junta-
mente com a família, colaborou para viabilizar
essa iniciativa que beneficiará a população que
sofre com a falta d'água.

JOÃO MONLEVADE
- O vereador Sassá
Misericórdia, eleito pelo
partido Cidadania, iniciou
seu mandato com se-
riedade e compromisso.
Como vice-presidente da
Mesa Diretora, tem se
destacado por sua pos-
tura atenta durante as
reuniões e pelo engaja-
mento nas questões que
impactam a comunidade.

Com uma longa tra-
jetória de trabalhos soci-
ais em João Monlevade -
atendendo, inclusive, mo-
radores de outras regiões
-, Sassá foi incentivado
pela própria população a
ingressar na política, e sua
atuação tem gerado re-
sultados positivos.

Atualmente, ocupan-
do a segunda posição
mais importante do Leg-
islativo municipal, ele
mantém suas ações so-
ciais e, recentemente,
abraçou uma grande
causa em benefício dos
moradores dos bairros da
parte mais alta da região
do Cruzeiro Celeste, que

Gilson Elói

enfrentam constantes
problemas de abasteci-
mento de água.

Crescimento
populacional e

desafios no
abastecimento

O aumento da popu-
lação na cidade não foi
acompanhado por mel-
horias na infraestrutura
de captação e distri-
buição de água, que ain-
da segue um modelo an-
tigo. Como consequên-
cia, muitas famílias sof-
rem com a falta d'água
por longos períodos.

Embora o Departa-
mento de Água e Esgoto

(DAE), sob a coorde-
nação de José Afonso,
esteja empenhado em
minimizar os impactos
do desabastecimento, al-
gumas soluções exigem
não apenas manutenções
pontuais, mas também a
ampliação da capacidade
de fornecimento.

Outro obstáculo iden-
tificado era uma área par-
ticular que impedia a con-
strução de novas redes e
a instalação de um reser-
vatório na região mais
afetada pela escassez.

Autorização para
uso de área particular

viabiliza solução

Sensibilizado pelo sof-
rimento de muitas
famílias, Sassá aprofun-
dou-se no tema e identi-
ficou que, para resolver
o problema, o DAE pre-
cisaria instalar uma nova
rede passando por um
terreno pertencente ao
empresário Paulinho
Soares Teixeira, morad-
or da Rua Alameda
Cearense e amigo de lon-
ga data do vereador.

Após diálogo entre os
dois, Paulinho cedeu
uma área de 900 m², lo-
calizada no final da Rua
Taurus, no bairro
Primeiro de Maio. O le-

vantamento gráfico do
terreno foi aprovado em
6 de fevereiro de 2025,
garantindo acesso a uma
área pública nas ruas
Monte Sagrado e Planal-

to. Nesse local, será con-
struído um novo reser-
vatório, permitindo a reg-
ularização do abasteci-
mento de água para toda
a comunidade.
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RIO PIRACICABA
- Rio Piracicaba, uma ci-
dade que por muito tem-
po foi vista apenas como
mais um município do
interior mineiro, hoje se
destaca como um polo
turístico, um centro de
eventos, referência como
modelo de gestão públi-
ca além do trato direto
com a população. E esse
salto de gestão e desen-
volvimento tem um
nome: Augusto Henrique,
prefeito que exerce seu
segundo mandato.

Augusto trouxe para a
gestão pública a ex-
periência, visão e algu-
mas ferramentas do set-
or privado as quais se
tornaram diferenciais na
administração do mu-
nicípio de Rio Piracicaba
sendo assim, reconheci-
da como modelo de
eficiência e resultados
através de índices e
números publicados em
diversos institutos con-
ceituados do setor priva-
do e público, além do re-
conhecimento pessoal
com comendas e moções.

Sua capacidade de
transformar realidades,
mesmo diante de recur-
sos limitados, tem cha-
mado atenção não ape-
nas no estado de Minas,
mas de autoridades a nív-
el Federal, pois seu esti-
lo de liderança transita
com facilidade entre

Quem é Augusto de Rio Piracicaba?
Divulgação

diferentes grupos soci-
ais, religiosos, políticos,
empresariais, e até com
as crianças. Augusto
consolidou um governo
participativo, ouvindo a
população e executando
políticas inovadoras,
além de transmitir sin-
ceridade e segurança jun-
to a todos que o abor-
dam ou lidam com ele no
dia-a-dia.

Atual presidente da
Amepi e do Consmepi,
Augusto vem acompan-
hando de perto e toman-
do conhecimento das
demandas e necessidades
dos municípios da região.
Essa atitude faz com que
o seu trabalho como líder
seja assertivo e direto,
pos i t ivando  suas
ações  na  reg ião  do

Médio Piracicaba.
Diante de tamanho

destaque, muitos se per-
guntam: qual será o próx-
imo passo de Augusto?

Seu nome tem sido
citado em diversos am-
bientes sociais, políticos
e empresariais para rep-
resentar o Médio Piraci-
caba na Assembleia Leg-
islativa ou na Câmara dos
Deputados.

Ainda sem confir-
mação, essa possibil-
idade paira no ar e levan-
ta questionamentos: es-
taria Augusto pronto para
levar sua visão inovadora
e gestão eficiente para um
patamar ainda maior?

Enquanto isso, em
Rio Piracicaba, os
avanços seguem firmes,
consolidando um legado

que promete ir muito
além das fronteiras mu-
nicipais. E quando per-
guntado sobre o assun-

to o Prefeito Augusto
"solta um sorriso conti-
do" e sempre responde:
"Há um tempo determi-

nado para todas as coi-
sas debaixo do céu...",
então vamos aguardar o
tempo de Deus.

RIO PIRACI-
CABA - Informações
da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Rio
Piracicaba indicaram
que o município alca-
nçou a nota máxima de
100% no indicador
que monitora as ações
de vigilância sanitária
executadas no ano de
2024, destacando-se
perante a outros municípios de nossa região. São Domingos do Prata, Nova
Era e Bela Vista de Minas tiveram 80% e João Monlevade 20%.

A avaliação do desempenho foi realizada pela Gerência Regional de Saúde
de Itabira. E confirma o bom trabalho desempenhando no município nas
inspeções aos estabelecimentos, nas ações educativas, nas análises da qual-
idade da água para consumo humano e das ações de fiscalizações que
visam prevenir possíveis surtos alimentares e promover a qualidade do
produto que chega a mesa de todos nós consumidores.

Selo bora vacinar
O município conquistou mais um destaque desta vez cumprindo as

metas do PNI - Programa Nacional de Imunização, na vacinação de cri-
anças de até 2 anos de idade com 10 das 13 vacinas exigidas no ano de
2024. O Selo "Bora Vacinar" foi entregue durante o evento Conexão Mi-
nas-Saúde, seno uma certificação que reconhece a excelente cobertura
vacinal da gestão de Augusto e Aparecida.

Augusto comemorou mais esse reconhecimento: "Das 14 vacinas aval-
iadas, alcançamos a meta em 13, e em 2025 nossa meta será Ouro. Segui-
mos firmes no compromisso de cuidar da saúde das nossas crianças!
Vamos em frente, com mais força e determinação!".

Gestão de Augusto e Aparecida é
destaque nas ações da vigilância sanitária

em Rio Piracicaba alcançando índice de
100% e também na vacinação infantil

Divulgação
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A terapia capilar integrativa é uma abordagem abrangente que visa tratar prob-
lemas relacionados à saúde dos fios e do couro cabeludo. Ela combina diferentes
técnicas e tratamentos, levando em consideração não apenas os aspectos físi-
cos, mas também as questões emocionais e ambientais que podem afetar a saúde
capilar. Essa metodologia visa promover um equilíbrio entre corpo e mente,
proporcionando um cuidado mais sistêmico.

Um dos principais objetivos da terapia capilar integrativa é identificar as cau-
sas subjacentes dos problemas capilares. Isso significa que, em vez de tratar
apenas os sintomas - como queda de cabelo, caspa ou fios ressecados - a terapia
busca compreender o que está causando essas dificuldades. Questões como
estresse, alimentação inadequada, desequilíbrios hormonais e até mesmo a falta
de cuidados apropriados podem influenciar diretamente a saúde dos cabelos.

A abordagem integrativa pode envolver
uma série de práticas, que incluem:

1. Avaliação Personalizada: A terapia começa com uma análise detalhada dos fios e
do couro cabeludo, permitindo identificar as necessidades específicas de cada cliente.

2. Tratamentos Naturais: Utiliza produtos e ingredientes naturais, extraídos da
natureza, promovendo a regeneração dos fios. Óleos essenciais, ervas e extratos
naturais podem ser empregados para nutrir e fortalecer os cabelos.

3. Alimentação Saudável: A nutrição é um pilar essencial na saúde capilar. A terapia
pode incluir orientações sobre uma dieta rica em nutrientes que favoreçam o cresci-
mento e a vitalidade dos cabelos, como vitaminas, minerais e proteínas.

4. Práticas de Relaxamento: O estresse pode impactar profundamente a saúde
capilar. Técnicas de relaxamento, fortalecimento emocional e massagens podem ser
propostas para ajudar a diminuir a tensão e promover um estado de bem-estar.

5. Tratamentos Complementares: Dependendo do caso, outras modalidades, como
fototerapia, cromoterapia, ozonioterapia, fotobiomodulação, aromaterapia e microag-
ulhamento, podem ser incorporadas ao tratamento, ampliando a eficácia da terapia.

A terapia capilar integrativa é especialmente benéfica para aqueles que procuram
não apenas resultados estéticos, mas também uma melhora na saúde geral e no bem-
estar. Esta abordagem promove uma atitude proativa em relação à saúde dos cabelos,
ensinando a importância de cuidar não só da aparência externa, mas também da saúde
interna como um todo, por isso é considerada sistêmica.

Em resumo, a terapia capilar integrativa é uma proposta inovadora que visa unir ciência e
cuidados naturais, criando uma experiência única e personalizada. Se você enfrenta proble-
mas capilares ou simplesmente deseja melhorar a saúde dos seus fios, essa pode ser uma
excelente alternativa! Afinal, investir na saúde do seu cabelo é investir em você mesmo.

Terapia Capilar Integrativa: uma visão sistêmica do indivíduo
Vivian é graduada em
Engenharia de Minas
com especialização em
Terapia integrativa
fotobiomoduladora.
Atua na área da Beleza
há 10 anos e trabalha
com Laserterapia com
efeito sistêmico

Por: Vivian Catarino
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De volta ao passado

Leles Pontes "tentou e tentou", mas
perdeu para Fernando Linhares

JOÃO MONLEVADE
- De nada valeram as
conversas e os encon-
tros. No final, Leles vot-
ou contra Machadão, ou
seja, traiu o grupo.

As imagens são flagrant-
es registrados pelo jornal O
Celeste no dia 7 de setem-
bro de 2024, mostrando o
vereador Leles Pontes na
porta do diretório do MDB
- local onde o empresário
Elgen Machado, o
Machadão, costuma se re-
unir para conversas e de-
bates políticos.

O articulador e em-
presário é visto como
uma figura central para
inúmeros políticos. Al-
guns, inclusive, chegam
a ser obedientes às suas
orientações, seguindo
suas determinações. Há
quem veja em Machadão
um grande poder de de-
cisão, chegando a acred-
itar que ele controla al-
guns políticos.

Durante esse período,
o parlamentar Leles che-
gou a comentar com a
direção deste veículo que
não tinha interesse em
ser candidato à presidên-
cia da Câmara. No entan-
to, afirmou que o grupo
de partidos aliados a
Machadão o desejava na

A reviravolta no diretório
do MDB em João Monlevade

A sala do diretório do MDB em João Monlevade, que carrega o slogan
Movimento que transforma a vida dos mineiros, deu uma rasteira em
Leles Pontes.

Leles, que inicialmente declarou não desejar a disputa e afirmou que a
candidatura era uma decisão do grupo, mostrou, na prática, seu real inter-
esse. As fotos registradas pelo O Celeste captaram sua preocupação com
uma possível derrota.

Na primeira imagem, às 10h30 do dia 7 de dezembro de 2024, Leles
aparece cabisbaixo, com uma das mãos no rosto, demonstrando apreensão.

Na segunda, impaciente com a demora de Machadão, ele sai da sala e
observa algo que chama sua atenção.

Na terceira imagem, Leles caminha até um posto de abastecimento e
conversa rapidamente com o ex-vereador Doró da Saúde, que estava no
local abastecendo seu veículo. Algum tempo depois, ele foi embora.

A grande surpresa veio logo depois: Machadão, após diálogos com out-
ros articuladores estratégicos, decidiu apoiar Fernando Linhares.

E, no final de tudo, Leles não conseguiu nem apresentar uma chapa
para disputar a presidência, pois não obteve apoio suficiente de parlamen-
tares. Sem outra alternativa, votou contra Fernando Linhares e declarou
apoio a Marquinhos Dornelas, traindo todo o grupo de aliados de Machadão,
incluindo Dorinha, a vice-prefeita, e o prefeito Laércio Ribeiro.

cadeira mais cobiçada do
Legislativo.

Com isso, seu com-
portamento passou a
demonstrar sinais de in-
teresse em retornar ao
comando da Câmara -
posto que ocupou por
dois anos. A proximidade
entre Leles e Machadão,
tanto no diretório quan-
to em encontros partic-
ulares, foi constatada
pela reportagem. Os co-
mentários nos bastidores
chegaram ao ponto de
Elgen afirmar que Leles
seria seu candidato. A
disputa tomou pro-
porções ainda maiores,
acirrando a corrida entre

Fernando e Marquinhos.
Aliados de Leles Pon-

tes, seus assessores e até
mesmo servidores da
Casa Legislativa torciam
por ele. Já contavam com
a vitória, acreditando
que, com o apoio de
Machadão, ninguém o
venceria.

Marquinhos camin-
hou com o grupo, mas,
por não ser o nome es-
colhido, seguiu outro
caminho. Conseguiu
apoio de alguns novatos
e opositores e manteve
sua candidatura até o dia
da votação. A disputa foi
acirrada, e ele perdeu por
apenas um voto.

Fernando Linhares,
por sua vez, não era o
nome do grupo. A maior-
ia descartava qualquer
possibilidade de sua can-
didatura. Durante meses,
ele foi alvo de articu-

lações para ser retirado da
disputa. No entanto, a
situação mudou, e aliados
leais permaneceram ao
seu lado. No desfecho,
ele surpreendeu a todos
com um xeque-mate.

E, acredite quem
quiser, até Machadão
voltou atrás em sua de-
cisão e acabou apoian-
do Fernando Linhares,
que foi reeleito para
mais dois anos.

Fotos: Gilson Elói
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Vereadores bem remunerados demonstram
desinteresse e ignoram discussões importantes

JOÃO MONLE-
VADE - Enquanto temas
essenciais são debatidos
no plenário, alguns vere-
adores bem remunera-
dos demonstram total
desinteresse. Muitos
saem da sessão, conver-
sam ao celular ou per-
manecem vidrados na
tela do aparelho, deixan-
do de cumprir o dever de
representar a população
com seriedade e compro-

metimento.
O povo decidiu reno-

var parte da Câmara
Municipal, apostando em
novas lideranças e reti-
rando algumas peças do
tabuleiro político. Alguns
parlamentares foram
reeleitos por mérito e tra-
balho, enquanto outros,
mesmo sem grande atu-
ação, permaneceram no
cargo. Há ainda aqueles
que tiveram votações

expressivas, levantando
suspeitas sobre possíveis
"investimentos capitalis-
tas" na campanha.

Nova legislatura:
seis novatos, sete

reeleitos e o retorno
de um ex-vereador

A nova composição
da Câmara Municipal de
João Monlevade conta
com seis novos par-
lamentares, sete reeleitos

e o retorno do ex-verea-
dor Sinval Jacinto Dias
(PL), que ficou quatro
anos afastado do Legis-
lativo. No entanto, o que
deveria ser um novo cic-
lo de trabalho e compro-
metimento com a popu-
lação já começa com si-
nais preocupantes de de-
satenção e desrespeito.

O comportamento de
alguns vereadores du-
rante as reuniões tem

chamado a atenção. Em
sessões que deveriam
ser dedicadas a temas
relevantes para a cidade,
parlamentares eleitos e
reeleitos demonstram
completo desinteresse.
Durante o uso da tribu-
na por alguns colegas,
vereadores ignoram os
pronunciamentos, mex-
em no celular ou sim-
plesmente deixam suas
cadeiras vazias.

Falta de respeito
com a população
Os vereadores foram

eleitos para representar a
população e buscar
soluções para os desafios
do município. No entan-
to, nas reuniões da Câma-
ra, alguns parlamentares
se mostram mais preocu-
pados com o celular do
que com os debates. Esse
comportamento foi flagra-
do durante a fala do vere-



POLÍTICA 21 de fevereiro a 6 de março de 2025 15
Fotos: Gilson Elói

ador Belmar Diniz (PT),
que abordava temas im-
portantes enquanto
colegas se distraíam
com o telefone ou
saíam do plenário.

Um dos exemplos
registrados foi o do vere-
ador Dr. Sidnei Bernabé
(PL), que, durante a re-
união, atendeu ligações e
permaneceu de cabeça
baixa, concentrado na
tela do celular, ignoran-
do os discursos dos de-
mais parlamentares. Out-
ro caso foi o de Leles
Pontes (Republicanos),
que, além de mexer no
celular, virou-se de cos-

tas para a tribuna e, em
determinado momento,
simplesmente deixou sua
cadeira vazia, seguindo o
mesmo exemplo o vere-
ador Alisson, enquanto o
vereador Bruno Braga, o
"Bruno Cabeção"
(Avante), discursava.

O desinteresse tam-
bém foi evidente com o
vereador Vanderlei
Miranda (Podemos), que
permaneceu de cabeça
baixa, mexendo no celu-
lar durante a fala de Bel-
mar Diniz. O mesmo
aconteceu enquanto Mar-
quinhos Dornelas (Re-
publicanos) usava a tri-

buna, momento em que
Vanderlei estava de cos-
tas para o orador.

Compromisso com
a cidade ou apenas

privilégios?
Os vereadores têm a

obrigação de se dedicar
aos assuntos municipais
e à melhoria da qualidade
de vida da população. No
entanto, o comporta-
mento de alguns repre-
sentantes passa longe
desse compromisso. Eles
participam de apenas
uma reunião semanal,
recebem altos salários,
terão reajuste salarial e

ainda contam com diver-
sas regalias custeadas
pelo dinheiro público. O
mínimo esperado seria
respeito com o cargo que
ocupam e atenção às pau-
tas discutidas no plenário.

Outro ponto a ser revisto

são as brincadeiras e inter-
rupções desnecessárias,
que tornam as sessões
cansativas e pouco prod-
utivas. A reunião começa
às 14h e frequentemente
se estende até as 20h ou
mais. Se os parlamentar-

es realmente se preocu-
pam com a cidade, é fun-
damental que se concen-
trem nos debates, pro-
ponham soluções e
demonstrem mais respeito
pelos eleitores. Afinal, ex-
emplo deve vir de cima.



POLÍTICA21 de fevereiro a 6 de março de 202516

Moção de Protesto contra o Fechamento
da Escola Estadual do Bairro Laranjeiras

JOÃO MONLEVADE - Em uma ação conjunta, 11 vereadores,
liderados por Bruno Cabeção, apresentaram a Moção de Protesto
nº 213/2024 contra o fechamento gradual da Escola Estadual do
Bairro Laranjeiras. O fechamento da instituição é visto como um
retrocesso significativo no direito constitucional à educação e
um golpe contra o desenvolvimento educacional e social da co-
munidade local.

Nos últimos anos, a Escola Estadual do Laranjeiras recebeu
cerca de R$250.000,00 em investimentos do Governo de Minas
Gerais, com foco em melhorias na infraestrutura física e no lab-
oratório de informática. Para o vereador Bruno Cabeção, a de-
cisão de fechar a escola, após esses investimentos, gera ques-
tionamentos: “Se há investimentos sendo feitos para melhorar a
escola, por que fechá-la?”

Além disso, a Prefeitura Municipal, em um esforço para ga-
rantir melhores condições de ensino para os alunos, cedeu es-
paço físico para a construção de uma nova quadra esportiva na
escola. A cessão de espaço evidencia o compromisso local com a
educação e a expansão das oportunidades para os estudantes.

Todos os vereadores presentes no plenário manifestaram apoio
ao pedido do Vereador Bruno Cabeção, assinaram a Moção de
Protesto e votaram favoráveis à causa. No entanto, o tema não
pôde ser mais discutido durante a reunião da Câmara devido a
uma queda de energia, que levou ao cancelamento da sessão or-
dinária.

A Moção de Protesto solicita ao Governo de Minas Gerais
uma reavaliação urgente da decisão, com a busca por alternativas
que viabilizem a continuidade do funcionamento da escola e a
manutenção dos investimentos realizados na comunidade.

“A educação não pode ser vista como um fardo. Ao contrário,
ela é a chave para o futuro de todos. Fechar uma escola que já

Divulgação

recebeu tanto investimento é, sem dúvida, um erro”, afirma o vereador Bruno Cabeção, que
lidera a mobilização em prol da continuidade da escola.

Além disso, Bruno Cabeção já deixou registrado que, assim que o novo ano legislativo começar,
protocolará uma audiência pública para convidar todos os responsáveis a discutirem alternati-
vas. “Enquanto houver esperança, lutarei com todas as minhas forças para evitar o fechamento
da escola, que tem uma história linda e capacitou diversas pessoas para nossa cidade e, por que
não dizer, para o nosso Brasil e o mundo. A comunidade será convidada a participar, e juntos
buscaremos sensibilizar o governador Romeu Zema para que reconsidere sua decisão”, afir-
mou.

A moção foi assinada por outros 11 vereadores, demonstrando um forte compromisso políti-
co com a causa da educação e da cidadania no município.

Sobre a Moção de Protesto nº 213/2024
A Moção de Protesto nº 213/2024 foi oficialmente apresentada na Câmara Municipal e será

encaminhada ao Governo do Estado de Minas Gerais, com o objetivo de reverter o fechamento
da Escola Estadual do Bairro Laranjeiras, que atende a centenas de alunos da região.


